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Em 15 de abril de 2008, em cumprimento da resolução AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07), realizou-se, na sede da Organização dos Estados Americanos, o III Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança.

Participaram deste Fórum as Delegações da Argentina, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala Haiti, Honduras, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, Republica Dominicana, Santa Lúcia, Trinidad e Tobago e República Bolivariana da Venezuela.

Participaram também as Delegações da França e da Espanha como Observadores.

SESSÃO DE ABERTURA
Discurso de introdução do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica


A reunião teve início com o discurso de introdução do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH), Embaixador Izben Williams, Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis junto à Organização dos Estados Americanos (OEA). O Embaixador Williams destacou em seu discurso de abertura que o III Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança tinha como objetivos chegar a acordos preliminares com vistas à realização da Conferência dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais a realizar-se em 2009, a fim de gerar consensos na implementação de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança (MFCS), bem como no concernente à luta contra as novas ameaças que afligem nossa região.

PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA
1)
Aprovação da Agenda e Calendário

Na Primeira Sessão Plenária procedeu-se à aprovação da agenda e do projeto de calendário do Fórum; a propósito, cumpre indicar que não houve nenhuma observação a nenhum destes documentos por parte das delegações.

2)
Eleição das autoridades da reunião
Eleição do Presidente


Procedeu-se às eleições das autoridades da reunião.  A Delegação dos Estados Unidos propôs o Embaixador Izben Williams, Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis junto à OEA, como Presidente do III Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança.  A Delegação do Chile secundou esta proposta, sendo eleito o Embaixador Williams como Presidente do Fórum por aclamação.

Eleição do Vice-Presidente


Quanto ao Vice-Presidente, a Delegação da Guatemala propôs o Senhor Yohalmo Figueroa, Assessor de Defesa e Segurança de El Salvador, como Vice-Presidente do Fórum. A Delegação da Nicarágua secundou a proposta, sendo também o Senhor Figueroa eleito Vice-Presidente por aclamação.

Eleição do Relator 


Para relator, por sugestão do México apoiada pela Argentina, foi eleito o abaixo-assinado, como relator do III Fórum sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança.
3)
Relatório da Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA

O Embaixador Alexander Addor-Neto, Secretário de Segurança Multidimensional da Organização dos Estados Americanos, apresentou um relatório sobre quatro temas, inclusive no documento CSH/FORO-III/INF.4/08.

i)
Lista de peritos


NO tocante a este documento, o Embaixador Alexander Addor-Neto comentou que em 10 de abril de 2008 somente 16 países tinham credenciado seus peritos em Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança. Solicitou assim que os países tivessem por bem apresentar ou atualizar os nomes de seus peritos em matéria de MFCS (ver documento CSH/FORO-III/doc.3/08 rev. 2).

ii)
Inventário de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.

Quanto a este tema, o Secretário de Segurança Multidimensional observou que, em função das Declarações de Santiago de 1995, de San Salvador de 1998 e do Consenso de Miami de 2003, 25 países tinham apresentado relatórios sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, ressaltando que destes apenas a Argentina, Chile, Canadá e Uruguai o fizeram periodicamente. Para ressaltar este fato convidou os delegados a observarem o Quadro Resumido dos Relatórios dos Estados membros sobre a Aplicação de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, correspondente ao período 1995-2007 (ver documento CSH/FORO-III/doc.5/08)

iii)
Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais

Com relação à Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, o Embaixador Addor-Neto recordou que em 14 de abril, na Segunda Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais para a preparação da Conferência dos Estados Partes a realizar-se em 2009, se tinha informado que somente 20 Estados tinham assinado a Convenção e destes apenas 12 a tinham ratificado.


Além disso, expressou que um dos objetivos estabelecidos pela Secretaria é promover a assinatura e ratificação dessa Convenção, conforme o caso, entre os Estados membros da Organização. 


iv)
Atividades da Secretaria-Geral em apoio ao Fórum sobre Medidas de Fomento da Confiança e a Seguridade


No tocante ao papel da Secretaria-Geral no apoio à implementação de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, o Embaixador Addor-Neto observou que, como que a OEA é uma entidade liquidamente política, todas as atividades que ela realiza são em si mesmas MFCS. No entanto, assinalou que há MFCS específicas, como, por exemplo, os trabalhos de remoção de minas empreendidos pelo Escritório de Ação Humanitária contra Minas Antipessoal (AICMA) e pela Junta Interamericana de Defesa (JID), por meio de seus supervisores e seus programas MARMINAS (para a América do Sul) e MARMINCA (para a América Central).


Além disso, destacou os trabalhos que realiza o Departamento de Segurança Pública da OEA no tocante aos temas de Criminalidade Organizada Transnacional (COT) e apoio à implementação de políticas de segurança pública nos países da região.


A respeito do tema de remoção de minas, o Secretário de Segurança Multidimensional expôs também os avanços nesse campo com o objetivo de ter uma região livre de minas antipessoal, ressaltando os trabalhos que a Organização está realizando na Nicarágua, Colômbia, Peru-Equador e Nicarágua, países nos quais já foram realizados 95% das tarefas de remoção de minas. O Embaixador Addor-Neto observou que esse trabalho de remoção humanitária de minas é um exemplo muito bom que pode ser aplicado ao caso dos desastres naturais.


Mencionou também o papel da Secretaria no apoio à Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e outros Materiais Correlatos (CIFTA) e à Convenção Interamericana contra o Terrorismo, entre outras. Nas palavras do Embaixador Addor-Neto, estas Convenções constituem exemplos de cooperação, portanto de MFCS.

Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica


Cumpre destacar que neste ponto da agenda a Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica mostrou os avanços no tocante à organização e publicação, no website da Organização, dos relatórios, catálogos e registros em matéria de MFCS.

Comentários das Delegações 


As Delegações dos Estados Unidos, Colômbia, Chile e México agradeceram as apresentações do Secretário de Segurança Multidimensional e da Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica no tocante ao website, ferramenta importante para os delegados, e fizeram alguns comentários e perguntas à Secretaria de Segurança Multidimensional detalhadas a seguir:
Estados Unidos da América

A Delegação dos Estados Unidos perguntou que dependência da OEA era responsável pelo acompanhamento do tema de Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança. Além disso, recordou a existência de mecanismo de comunicação (OASIS), mencionado no parágrafo dispositivo 7 da resolução AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07), mediante o qual os Estados poderiam intercambiar relatórios sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança seja de forma bilateral, sub-regional ou regional. 
Colômbia

O Delegado da Colômbia observou que as MFCS representam um mecanismo importante para seu país e anunciou que na Segunda Sessão Plenária faria uma apresentação sobre o tema.


Além disso, comunicou que para a Colômbia o tema das minas antipessoal se transformou em uma tragédia nacional. Informou que atualmente Colômbia é o primeiro país do mundo com vítimas destes artefatos. Agradeceu os esforços e a ajuda que a Organização tem prestado à Colômbia por meio da AICMA, bem como a participação da Secretaria na CIFTA e no CICTE, aspectos que, nas palavras do Delegado da Colômbia, sem dúvida ajudam a concretizar os esforços dos Estados.
Chile 


Para o Chile a Segunda Reunião dos Estados Partes da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais para a preparação da Conferência dos Estados Partes a realizar-se em 2009, de 14 de abril, refletiu a importância do tema e estabeleceu que este Fórum servirá para complementar o concluído na mencionada reunião. Assinalou a necessidade e importância da vontade política e boas intenções dos países para levar adiante estes processos. 
México


Comunicou que ainda não apresentou seu relatório anual sobre as MFCS, mas destacou que realizarão as gestões necessárias para apresentá-lo o quanto antes possível. Destacou que neste ano o México atualizou sua lista de peritos e reafirmou o compromisso com este tema que contribui para a paz no Hemisfério.
Secretaria de Segurança Multidimensional


O Secretário de Segurança Multidimensional referiu-se às perguntas dos Estados Unidos sobre o órgão encarregado de dar acompanhamento às políticas de segurança e defesa, comunicando que o recém-criado Departamento de Coordenação de Políticas e Programas, sob a direção de Abraham Stein, Secretário de Segurança Multidimensional Adjunto da OEA, será o órgão encarregado de dar acompanhamento à implementação das MFCS. No tocante ao mecanismo OASIS, comunicou que se está estudando o emprego de um sistema utilizado pelos Ministérios da Justiça da região para intercambiar informações. Além disso, observou que, apesar de dispor de duas assessoras, Gala Redington e Denise Modeste, uma das principais limitações de sua Secretaria é a escassez de pessoal.


Referiu-se também ao caso colombiano e à tragédia que significam as minas antipessoal nesse país. Ressaltou que os trabalhos de remoção de minas são fundamentais para a convivência de nossos povos, constituindo também uma MFCS. Finalmente, uniu-se às delegações que felicitaram a Secretaria da CSH pelo excelente trabalho realizado no website da CSH.

4)
Relatório da Junta Interamericana de Defesa sobre o Inventário de medidas de fortalecimento da confiança e a seguridade


Neste ponto o Contra-Almirante Elis Treidler Öberg, Presidente da Junta Interamericana de Defesa (JID), ressaltou que para a JID a confiança é um pré-requisito para a cooperação em nossa região. Indicou que a existência da JID em si mesma é uma grande medida para fomentar a confiança e informou que, quanto ao tema das MFCS, a JID incorpora o trabalho não somente de militares, mas também de diplomáticos e pessoal civil comprometidos com a segurança e defesa de nossa região

Recordou aos delegados que a partir de 1995 ou 1996, a pedido da OEA, a Junta se tem dedicado a manter um inventário das MFCS. Neste sentido, cedeu a palavra ao Capitão-de-Marinha Gilberto Barros dos Santos, da Divisão de MFCS da JID, o qual fez uma apresentação sobre o último inventário a respeito das MFCS enviada à OEA. Essa apresentação consta do documento CSH/FORO-III/INF.1/08. Cumpre ressaltar que neste relatório figuram os documentos que sustentam a implementação das MFCS (Declarações de Santiago, San Salvador e Consenso de Miami, bem como outras resoluções da Assembléia Geral).

Além disso, o Capitão-de-Marinha Gilberto Barros dos Santos detalhou a evolução dos envios de relatórios sobre as MFCS e encerrou sua exposição com recomendações relacionadas à necessidade de serem apresentados oportunamente os relatórios sobre as MFCS, unificá-las em um único documento e dar maior divulgação ao relatório sobre livros brancos como instrumento auxiliar para reduzir as falsas percepções, sendo necessário incentivar a maior participação dos Estados membros em sua confecção e divulgação.

As Delegações da Argentina, Chile, Estados Unidos, Haiti e Venezuela agradeceram a apresentação do relatório da JID e fizeram as seguintes observações e perguntas:

Argentina 


A Argentina ressaltou o valioso trabalho da JID de classificar as informações baseada nas Declarações de Santiago e de San Salvador e no Consenso de Miami; além disso, destacou o fato de um maior número de Estados membros apresentaram seus relatórios sobre medidas de fortalecimento da confiança. Por outro lado, o delegado argentino perguntou se era possível, com  base na informação já fornecida, dispor de um relatório sobre o estipulado nos parágrafos resolutivos 4 e 5 da resolução AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07). 
Chile

O Chile ressaltou o aumento de 8 a 13 relatórios. Comentou que desta forma nos aproximamos da maior apresentação histórica (15 há 4 anos). O Chefe da Delegação chilena fez um apelo aos países que não apresentaram os relatórios a que o fizessem. Apoiou as recomendações da JID, sobretudo a relacionada à proposta de unificar as MFCS, e sugeriu que seria bom que a JID e a Comissão estudassem uma metodologia para unificar estes três documentos (Declarações de Santiago, San Salvador e Consenso de Miami). 

Estados Unidos da América

Ressaltaram que, embora haja boas notícias sobre o aumento do número de relatórios sobre as MFCS – 21 dos 34 países o fizeram – ainda há desafios a superar, como, por exemplo, conseguir que os países enviem oportuna e continuamente seus relatórios. Comunicaram que os Estados Unidos decidiram enviar seus relatórios cada dois anos e que em 15 de julho próximo apresentarão relatórios referentes a 2007 e 2008. Observaram também que o Consenso de Miami incorpora as MFCS das duas Declarações prévias, a saber, Declaração de Santiago 1995 e Declaração de San Salvador 1998. Ressaltaram o fato de que 16 países apresentaram seus livros brancos e propôs que estes fossem publicados nos websites da CSH e da JID.


Sugeriram que a Secretaria da Comissão enviasse uma nota circular recordando aos Estados a proximidade do prazo para apresentar os relatórios e que fossem estabelecidos mecanismos de coordenação entre a JID e a nova unidade criada na Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM). Além disso, sugeriram que seja designado um assessor militar a esta nova Direção para que atuar como ligação entre a JID e a SSM.
Haiti

Agradeceu a apresentação, ressaltou os princípios de diálogo, cooperação e transparência como fundamentos das MFCS e observou que era necessário fixar e avaliar o objetivo dos trabalhos da SSM e da JID.
República Bolivariana da Venezuela


A Venezuela recordou que no ano passado a JID fez as mesmas recomendações, sendo necessário apoiar a iniciativa de trabalhar em uma metodologia comum para apresentar os relatórios sobre as MFCS.
Junta Interamericana de Defesa (JID)

Quanto ao assunto da metodologia comum, a JID concordou em que ela é fundamental, uma vez que permitirá comparar as informações. Além disso, afirmou a necessidade de adotarmos um critério único e uniforme para estabelecer uma análise coerente, a fim de que este seja prático. O Contra-Almirante Elis Treidler Öberg, Presidente da JID, comunicou que a JID está trabalhando em um projeto para reformular o seu website, a fim de ser mais dinâmico e útil, em particular com links ao Sistema Interamericano e à OEA.


No tocante à pergunta da Delegação da Argentina, o Contra-Almirante Elis Treidler Öberg, Presidente da JID, expressou que a Junta poderia fazer o acompanhamento dos relatórios dos países sobre Transparência na Aquisição de Armas Convencionais.

Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM)

Por sua vez, o Embaixador Addor-Neto informou todos os representantes que já há um trabalho regular entre a Secretaria de Segurança Multidimensional e a JID. Sobre as sugestões dos Estados Unidos, observou que isso depende de convencer os Estados membros a que transportem à OEA cópia dos relatórios que apresentam nas Nações Unidas e que as apresentações de relatórios dependem das capacidades de pessoal de que dispõem os Ministérios de Defesa da região. 


Tal como o Contra-Almirante Elis Treidler Öberg, o Embaixador Addor-Neto concordou com a proposta do Chefe da Delegação chilena sobre a importância de estabelecer uma metodologia comum que permita comparar as informações apresentadas e esclareceu ainda que esta metodologia comum seria uma MFCS em si mesma.

Por outro lado, a Senhora Carolina Santa Maria, Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica, informou que enviará uma nota às Missões recordando o prazo e a necessidade de que os Estados remetam oportunamente seus relatórios.

SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA
1)
Exame e análise da aplicação das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança na região

Nesta sessão participaram, em um primeiro momento, as Delegações da Colômbia, El Salvador, Venezuela, Equador, Chile, Brasil, Argentina, Paraguai, México e Bolívia; e em um segundo momento, depois do almoço, as Delegações da República Dominicana, Estados Unidos da América e Trinidad e Tobago. 

Colômbia 

A Colômbia fez uma apresentação sobre as MFCS que implementou nos últimos anos. A apresentação esteve a cargo do Major-General Gilberto Rocha (CSH/FORO-III/INF.2/08) e nela foram detalhados os mecanismos bilaterais de controle com países fronteiriços nos seguintes temas:

· Fortalecimento da confiança para o intercâmbio e acompanhamento permanente das informações sobre a criminalidade organizada transnacional 
· Controle fronteiriço para impedir a instalação de bases de apoio de grupos terroristas
· Intercâmbio de informações para detectar investimentos financeiros e lavagem de dinheiro por parte dos terroristas
· Cumprimento das ordens de captura internacional expedidas pela INTERPOL

· Adiantar ações militares e de ação integral destinadas a recuperar áreas e a população indígena

El Salvador

Esta Delegação considera da maior importância que os países apresentem os relatórios sobre as MFCS.  Além disso, comunicou o registro de peritos e a publicação do livro da defesa nacional. Destacou o trabalho das missões de remoção de minas na Nicarágua, Peru e Equador e fez um apelo à Assembléia Geral para que ratifique o reconhecimento à importância deste Fórum.

República Bolivariana da Venezuela

A Venezuela comunicou que tem apoiado o fortalecimento das medidas de confiança e de segurança no que se refere à adoção de medidas políticas, diplomáticas, educacionais e culturais, especialmente no tocante à promoção de uma cultura de paz e da cooperação interamericana; promoção de contatos legislativos e ministeriais em matéria de segurança; cooperação para a erradicação de atividades criminosas transnacionais; cooperação sub-regional e regional em casos de desastres naturais; e promoção de estudos sobre o desarmamento, segurança e desenvolvimento.

Reconheceu que a cooperação em matéria de segurança e defesa regional é essencial. A Delegada venezuelana afirmou que, por meio da cooperação em nível bilateral, sub-regional e regional, podem ser enfrentadas as ameaças tanto tradicionais como novas.


Finalmente, consideraram que a recente iniciativa da criação do Conselho de Defesa Sul-Americano no âmbito da União Sul-Americana do Sul (UNASUR), serviria para fortalecer as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, dado que a união dos povos americanos, com o objetivo de resolver as diferenças de forma conjunta e não isolada e tendo em mente a integração das bases industriais de defesa na região, ajudará a fortalecer as MFCS.

Equador 


Para o Equador a base para realizar uma plena e adequada implementação das MFCS está no respeito irrestrito aos princípios e normas de direito internacional. Recordou que o Direito Interamericano tem uma prolongada existência e tem constituído um exemplo para outras regiões do mundo. Além disso, a Delegação equatoriana afirmou que a interdependência existente entre os países da região os obriga a manter relações de paz e amizade. Afirmou que os meios de segurança são diferentes dos meios de defesa. Estes últimos respondem a um conceito mais amplo, que requer um enfoque integral.
Chile
O Chile considera que as MFCS se classificam de primeira, segunda e terceira gerações. No entanto, observou que, apesar dos avanços da década de 1990, é preciso continuar a aprofundar sua implementação. Esta delegação fez um apelo para que se continue trabalhando para implementar e aumentar as ratificações da Convenção de Transparência de Aquisição de Armas.
No tocante ao registro de peritos em MFCS, recordou que é importante que a Secretaria continue mantendo uma relação atualizada da mesma. Comunicou que o Chile tem apresentado regularmente seus relatórios. Além disso, ressaltou que, em aditamento à recomendação da Assembléia Geral, o Chile tem enviado cópia dos relatórios das Nações Unidas à OEA regularmente.
O Chile tem participado ativamente de todas as reuniões regionais em matéria de Fortalecimento das Medidas da Confiança e da Segurança, desde a Reunião de Peritos Governamentais sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança, realizada em Buenos Aires em 1994, até a Segunda Reunião do Fórum sobre MFCS em 2006. Além disso, nas Cúpulas de Chefes de Estado e de Governo das Américas têm apoiado a promoção da confiança mútua entre os países do Hemisfério. 

O Chile fez referência ao estudo da CEPAL encarregado pelos Governos da Argentina e do Chile sobre uma metodologia para a homologação na medição de gastos militares.
O Chile apoiou o papel da JID e ressaltou que no Estatuto do mesmo se estabelecem ações neste campo. Mencionou que durante a recente visita à JID e ao Colégio Interamericano de Defesa, o Chile ofereceu facilitar uma metodologia para a elaboração de livros brancos e já está à disposição dos Estados membros. O Chile publicou duas versões do livro branco (1997 e 2002) e atualmente está trabalhado em uma terceira versão.

Destacou o acordo de mudança da denominação de “Medidas de Fortalecimento da Confiança” para “Medidas de Cooperação e Integração”, entre o Chile e a Argentina. Mencionou o acordo com a Bolívia baseado em uma agenda comum de 13 pontos, ressaltando os avanços na remoção de minas em sua fronteira com a Bolívia. Apoiou a proposta da Argentina de apresentar um projeto de resolução unificado de medidas de fortalecimento da confiança e Convenção sobre Transparência.
Por outro lado, o Coronel Max Piraino fez uma apresentação na qual destacou que a Força de Paz Combinada “Cruz do Sul” é uma ação concreta de apoio às medidas de confiança e segurança postuladas por diferentes foros internacionais.

Brasil
O Brasil afirmou que as MFCS são elementos essenciais para a paz e a estabilidade regional. Recordou que cumpre levar em conta, para o tratamento da matéria, a diferença entre as medidas de fortalecimento da confiança no campo da defesa (de natureza estritamente militar) e aquelas relacionadas com as assim chamadas novas ameaças à segurança dos Estados, tais como o tráfico de drogas e de armas.
Além disso, recordou que os países do Hemisfério têm necessidades diferentes em matéria de segurança, como o reconhece a Declaração sobre Segurança nas Américas.
O Brasil listou alguns exemplos de medidas de MFCS desenvolvidas pelo país no campo das novas ameaças e em matérias de defesa.

Argentina
A Argentina mencionou diversas MFCS que realizou com vários países da região (entre outros, Chile, Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai, Estados Unidos e Peru), por exemplo, intercâmbio de doutrinas de defesa, exercícios militares conjuntos, intercâmbio de pessoal militar, etc.
Destacou que no nível bilateral a Argentina e o Chile concordaram em mudar a denominação “Medidas de Fortalecimento da Confiança” para “Medidas de Cooperação e Integração”, organizaram a Força Conjunta Combinada Argentina-Chile (Força de Paz Combinada Cruz do Sul), foram concluídos os trabalhos em homologação de gastos militares e chegaram a acordos em unidades navais.
Cumpre indicar que o Presidente do Fórum felicitou os dois países por seus avanços, sobretudo pela mudança de “Medidas de Fortalecimento da Confiança” para “Medidas de Cooperação e Integração”

Paraguai
O Paraguai detalhou as atividades fronteiriças de cooperação que realizam com a Argentina, Brasil e Bolívia, por exemplo, inteligência estratégica, atividades acadêmicas, cooperação em matéria de migração, etc. Mencionou também que o Paraguai está presente na MINUSTAH.
Observou que a transparência na aquisição de armas e a limitação de gastos militares são fundamentais, uma vez que esta última permite destinar mais recursos para o desenvolvimento dos povos.
México
A Delegação do México informou que remete regularmente os informes pertinentes, em conformidade com as declarações de Santiago e de San Salvador e o Consenso de Miami.
Além disso, compartilhou com as demais delegações algumas das MFCS que realiza, por exemplo:
· Embora o México não faça exercícios militares combinados com outros países, tem participado de muitos exercícios como observador, por meio dos adidos militares de suas embaixadas acreditados no país anfitrião na qualidade de observadores.

· O México assiste a foros militares de caráter regional, como a Conferência de Ministros da Defesa das Américas. Além disso, participou, na qualidade de observador, da Conferência de Chefes das Forças Aéreas Americanas e participa como membro ativo da Conferência de Comandantes de Exércitos Americanos.

· No âmbito bilateral foram assinados com o Departamento de Defesa dos Estados Unidos acordos para estabelecer programas de intercâmbio de pessoal militar.

· Além disso, existem as Comissões Binacionais do México com os Estados Unidos, Guatemala e Belize.

· A Secretaria da Defesa Nacional mexicana preparou o “Livro do Exército e Força Aérea Mexicanos”, distribuído aos Ministérios de Defesa dos países e organismos do Hemisfério.

Bolívia
A Bolívia destacou o intercâmbio de experiência dos adidos militares, as reuniões dos comandos fronteiriços com a Argentina, Brasil e Peru. Além disso, destacou que há reuniões dos Estados-Maiores com todos os países limítrofes e que no ano passado, pela primeira vez, se realizou uma visita do Comandante do Exército e Comandante da Armada da Bolívia ao Chile e posteriormente os Comandantes do Chile retribuíram a visita. Mencionou também que foram realizadas reuniões com os Ministros da Defesa e intercâmbio de alunos e professores nos centros de ensino da Bolívia.
Finalmente, o Delegado boliviano comunicou que no ano passado se prestou homenagem no Chile ao Coronel Eduardo Abaroa, herói da guerra do Pacífico.

República Dominicana
Esta delegação comunicou que tomou nota das conclusões preliminares do Fórum e informou que a Missão dominicana junto à OEA apresentará os relatórios pendentes e negociará que seu país assine e ratifique a Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais.
Estados Unidos da América
Esta delegação recordou que apoiou decididamente a adoção das Declarações de Santiago, San Salvador e o Consenso de Miami. Recordou também que os Estados Unidos apresentaram seu último relatório em novembro de 2006.

Trinidad e Tobago
Felicitou aos países que apresentaram seus relatórios e livros brancos de defesa. Além disso, informou que realizou múltiplas MFCS no âmbito da CARICOM. Recordou que o Ministro de Segurança Nacional de Trinidad e Tobago exerce atualmente a Presidência do Gabinete de Segurança Nacional da CARICOM.

Por outro lado, informou algumas medidas implementadas com a Venezuela e o México e esperam realizar outras atividades com outros Estados no futuro. Recordou que a polícia colombiana ofereceu assistência técnica a Trinidad e Tobago em matéria de seqüestros e que Trinidad e Tobago prestou assistência técnica em matéria de segurança à Guiana.

Finalmente, felicitou a Argentina e o Chile pelo excelente exemplo que representam no aprofundamento das MFCS ao passarem de Medidas de Fortalecimento da Confiança para Medidas de Cooperação e Integração.

2)
Reunião Ministerial de Defesa das Américas e medidas de fortalecimento da confiança e a seguridade


A Delegação do Canadá recordou aos delegados que a Oitava Conferência de Ministros da Defesa das Américas será realizada em setembro de 2008 em Banff, Canadá, e esta reunião será um excelente fórum para apresentar e discutir medidas de fortalecimento da confiança e da segurança atuais e futuras.

Além disso, informou que o projeto de Declaração está sendo traduzido aos outros idiomas oficiais da Organização e será distribuído prontamente, a fim de ser discutido na reunião preparatória a realizar-se em Banff, em 15 e 16 de maio próximo.
Finalmente, comunicou que o Governo do Canadá criou um website em quatro idiomas que inclui informação geral, logística, registro, etc. sobre os preparativos da Oitava Conferência de Ministros da Defesa das Américas. (www.cdma2008.ca) 
3)
Futura reunião de alto nível sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança para considerar os próximos passos a tomar para consolidar ainda mais a confiança mútua. [AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06) e AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07)]

Neste ponto a Delegação da Venezuela solicitou à Presidência que se especifique o nível de representação da futura reunião de “ato nível” sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança para considerar os próximos passos a tomar para consolidar ainda mais a confiança mútua.
A Secretaria da CSH citou as resoluções em cujos mandatos se estipula a convocação dessa reunião [AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06) e AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07)]. 

A Delegação dos Estados Unidos indicou que geralmente essas reuniões têm tido nível vice-ministerial (San Salvador e Miami). Além disso, sugeriu que a próxima reunião seja realizada em um país do Caribe, a fim de que toda a região participe desse esforço.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO

O abaixo-assinado leu um relatório preliminar cuja versão final será apresentada na próxima reunião da CSH.

Não havendo nenhum pedido adicional de participação, o Presidente do Fórum, Embaixador Izben Williams, Representante Permanente de Saint Kitts e Nevis junto à Organização dos Estados Americanos (OEA), felicitou e agradeceu os delegados e os expositores da Secretaria de Segurança Multidimensional e da Junta Interamericana de Defesa, bem como a Secretaria da Comissão de Segurança Hemisférica e deu por encerrado o evento.
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